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Resumo: Com a alta densidade populacional está cada vez mais difícil de se encontrar espaços vazios nas regiões metropolitanas, pensando nisso busca-se cada vez mais o aproveitamento de espaços subutilizados, como é o caso dos terraços.
Abstract: Summary: With the high population density is increasingly difficult to find empty spaces in metropolitan areas, thinking it was looking increasingly taking advantage of underutilized spaces such as terraces.
[bookmark: _GoBack]Resumen: Con la alta densidad de la población es cada vez más difícil encontrar espacios vacíos en las áreas metropolitanas, pensando que estaba buscando cada vez más el aprovechamiento de espacios subutilizados como terrazas.
As construções são as principais responsáveis pelos impactos causados à natureza, chegando a produzir mais da metade de todos os gases que vem modificando o clima, por isso é importante que se pense em ações que possam qualificar uma arquitetura já existente, de forma que seu impacto ao meio ambiente seja o mínimo possível. 
Muitos arquitetos ao projetar uma edificação não destinam um uso para os terraços, de forma que eles se tornam espaços subutilizados e esquecidos pela população. Para reaproveitar uma área que não era utilizada Le Corbusier desenvolveu na década de 1920, um novo conceito para estes espaços, utilizado eles como um ambiente de integração, estar, lazer ou até mesmo um local mais intimista.
O terraço jardim pode ser considerado um princípio sustentável, pois uso de vegetação de pequeno, médio porte, bem como vegetações rasteiras como gramas, absorvem o gás carbônico e libera oxigênio, se tratando de uma cidade como São Paulo onde se tem uma grande densidade edifícios, o uso de vegetação contribuiria de forma expressiva para o meio ambiente, além de ser um excelente isolante acústico, pois a vegetação não permite que as ondas sonoras se propaguem.
Para a edificação em relação ao conforto térmico, a vegetação reduz uma área que antes recebia insolação intensa, tornando os ambientes mais agradáveis. Pode-se também fazer a retenção de água da chuva, com ralos que conduzam a um armazenamento, á agua pode ser utilizada para descarga, regar plantas, entre outras atividades. 
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